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𝘾𝘼𝙎𝘼 𝙈𝙐𝙎𝙀𝙐 𝙈𝘼𝙉𝙐𝙀𝙇 

𝙍𝙄𝘽𝙀𝙄𝙍𝙊 𝘿𝙀 𝙋𝘼𝙑𝙄𝘼 

 

Este Roteiro Histórico-Literário tem duração 

aproximada de 2 horas e pode realizar-se a pedido 

de escolas, outras instituições ou grupos sempre 

que a/o guia tenha disponibilidade. 

Deve ser feita marcação prévia para: 

Contactos:  

926 551 865 

266 450 059 

 

𝙊𝙇𝙄𝙑𝙀𝙄𝙍𝘼𝙎 𝙈𝙄𝙇𝙀𝙉𝘼𝙍𝙀𝙎, 
𝘙𝘖𝘋𝘌𝘐𝘈𝘔 𝘈 𝘝𝘐𝘓𝘈 

𝙊 𝙏𝙍𝙄𝙂𝙊 𝙀 𝙊 𝙅𝙊𝙄𝙊 
𝘋𝘌 𝘍𝘌𝘙𝘕𝘈𝘕𝘋𝘖 𝘕𝘈𝘔𝘖𝘙𝘈 

ROTEIRO HISTÓRICO-LITERÁRIO 

Visita à bela vila de Pavia, guiada pelo famoso 

texto de Fernando Namora “O Trigo e o Joio”, 

apreciando os lugares e monumentos, 

lembrando personagens e episódios do livro, 

acompanhada por a/o guia, que nos dá a 

conhecer a terra, suas gentes e costumes. 

A vila é uma rua. Vem do alto dos 

eucaliptos pedindo licença à 

planície para lhe interromper o 

sono, atravessa uma encruzilhada 

de estradas por onde corre o 

aceno de Espanha ou do mar. 

Ao crepúsculo, quando a planície se 

acolchoava de sombras e os ruídos 

e a seiva dos campos tinham um 

erotismo que parecia explodir a 

todo o momento da moldura dos 

sentidos… 



 

 

 

 

 

  

𝙄𝙂𝙍𝙀𝙅𝘼 𝙈𝘼𝙏𝙍𝙄𝙕, 
𝘔𝘖𝘕𝘜𝘔𝘌𝘕𝘛𝘖 𝘕𝘈𝘊𝘐𝘖𝘕𝘈𝘓 

…e, bruscamente, num ímpeto de 

ousadia, trepa ao planalto ao encontro 

de uma igreja que foi coito de moiros 

e abades 

Séc. XVI 

À volta da igreja, as 

casinhas brancas, 

com altas chaminés 

que lhe furam o 

dorso atacarrado, 

fecham-se num 

reduto que a 

voracidade calma do 

trigo não consegue 

romper. 

𝘾𝘼𝙎𝘼 𝘖𝘕𝘋𝘌  
𝘝𝘐𝘝𝘌𝘜 𝘖 𝘌𝘚𝘊𝘙𝘐𝘛𝘖𝘙 

𝙁𝙀𝙍𝙉𝘼𝙉𝘿𝙊 𝙉𝘼𝙈𝙊𝙍𝘼, 
𝘘𝘜𝘈𝘕𝘋𝘖 𝘌𝘟𝘌𝘙𝘊𝘌𝘜 𝘔𝘌𝘋𝘐𝘊𝘐𝘕𝘈 𝘌𝘔 𝘗𝘈𝘝𝘐𝘈 

𝙏𝙊𝙍𝙍𝙀 𝘿𝙊 𝙍𝙀𝙇𝙊 𝙂𝙄𝙊  
𝙋𝙚𝙧𝙩𝙚𝙣𝙘𝙚𝙪 𝙖𝙤𝙨 𝘾𝙖𝙫𝙖𝙡𝙚𝙞𝙧𝙤𝙨 𝙙𝙖 𝙊𝙧𝙙𝙚𝙢 𝙙𝙚 𝘼𝙫𝙞𝙨 
𝘌 𝘌𝘋𝘐𝘍𝘐𝘊𝘐𝘖 𝘋𝘈 

𝙅𝙐𝙉𝙏𝘼 𝘿𝙀 𝙁𝙍𝙀𝙂𝙐𝙀𝙎𝙄𝘼 𝘿𝙀 𝙋𝘼𝙑𝙄𝘼, 
(𝘈𝘕𝘛𝘐𝘎𝘖𝘚 𝘗𝘈𝘊 𝘖𝘚 𝘋𝘖 𝘊𝘖𝘕𝘊𝘌𝘓𝘏𝘖 𝘌 𝘊𝘈𝘋𝘌𝘐𝘈), 𝘕𝘖 

𝘊𝘌𝘕𝘛𝘙𝘖 𝘏𝘐𝘚𝘛𝘖 𝘙𝘐𝘊𝘖 𝘋𝘌 𝘗𝘈𝘝𝘐𝘈 

Séc. XVI e XVII 

𝘼𝙉𝙏𝘼 𝘿𝙀 𝙎. 𝘿𝙄𝙉𝙄𝙕, 
𝘔𝘖𝘕𝘜𝘔𝘌𝘕𝘛𝘖 𝘕𝘈𝘊𝘐𝘖𝘕𝘈𝘓  

(Edificada entre o III e o IV milénio a.c.) 

Cristianizada no final do Séc. XVI ou início do Séc. XVII 

𝙋𝘼𝙄𝙉𝙀𝙇 𝘿𝙀 𝘼𝙕𝙐𝙇𝙀𝙅𝙊𝙎, 
𝘚𝘌𝘎𝘜𝘕𝘋𝘖 𝘋𝘌𝘚𝘌𝘕𝘏𝘖 𝘋𝘌 𝘔𝘈𝘕𝘜𝘌𝘓 𝘙𝘐𝘉𝘌𝘐𝘙𝘖 𝘋𝘌 𝘗𝘈𝘝𝘐𝘈 

E, por fim, o trigo amadurou. (…) e os 

homens foram-se chegando aos largos das 

vilas ou aos portões dos lavradores, 

aguardando silenciosamente que os 

distribuíssem por ranchos e herdades. 


